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Com o objet ivo de obter dados morfológicos e est ruturais modernos de estruturas glac iotectônicas,
similares às que vêm sendo analisadas no Subgrupo Itararé, neopa leozóico da Bacia do Paraná, foram
estudadas morainas de empurrão (push moraines) e deformações subglaciais relacionadas à geleira
Hagafellsj õkull-Eystri , na Islândia. Estruturas semelhantes constituídas sob a forma de colinas de diamictitos
deformados ocorrem no Subgrupo Itararé, em Witmarsum (PR). Desta forma , este estudo visa comparar os
aspectos morfológicos e de gênese de feições glaciotectônicas de idade neopaleozóica de forma atualística.

Os trabalhos de campo foram executados próximos à porção frontal da geleira Hagafellsjõkull-Eystri,
uma geleira de escape da calota de gelo de Langjõkull, localizada na porção central da Islândia. Vários
avanços da geleira estão registrados, em alguns casos envolvendo fenômenos de "surge" (avanço acelerado),
como o que ocorreu em abril de 1999, quando a margem frontal da geleira moveu-se mais de 30 metros em
24 horas , apresentando um avanço máx imo de 1165 m, até julho . Esses movimentos geraram um sistema
complexo de arcos de morenas de empurrão na porção terminal da geleira. Desta form a, foram analisados
dois sistemas de morainas de empurrão: o primeiro sistema formado pelo avanço máximo Neoglacial de
1890; e o segundo relac ionado ao surge de 1999 .

Os dois sistemas de morainas de empurrão consistem de aca valamentos de sequências deltáicas .
Estes sedimentos de granulometria variando de areias finas silto sas a cascalhos apresentam-se maciços,
laminados ou com estratificação cruzada . Em termos estruturais , observam-se falhas inversas inclinadas
para norte, fraturas (especi almente do tipo Riedel ) e dobras de arrasto associadas, demonstrando que o
sentido do mo vimento do gelo foi para sul. As morainas relacionadas ao último surge são mais simples e
pequenas (aproximadamen te 10 m). Nestas o bloco acavalado perd eu as suas característ icas sedime ntares,
enquanto que a lapa encontra-se deformada apenas na zona de cisalhamento próxima ao plano de falha,
através de dobras de arrasto. Entre as moraina de empurrão relacio nadas ao máximo Neoglacial foi estudada
uma de aproximada me nte 50 m de altura , que ap resenta pelo menos duas falhas inve rsas. A superficie da
falha é plana-incl inada-plana, estabelecendo uma arquitetura estrutural em duplex, mergu lhan do suavemente
na direção da ge lei ra. Entre as duas falhas de acavalame nto nota-se uma zo na de cisal hamento dúc til-rúptil
em que os estratos deltá ico encontram-se deformados, preservando porém as estruturas sedimentares
pretéritas, fato que não oco rre acima da última falha de acavalame nto, onde prevalecem sedimentos argilo­
siltosos laminados. Estes dados indicam pelo menos do is avanços da ge leira, uma acavalando os depósitos
deltaicos, sem que os mesmos fossem destruidos pelo mov imento, e outro que teria deslocado sedimentos
finos (si ltosos) de um possível lago proglacial por sobre a moraina de empurrão formada pelo primeiro
avanço .

Outro import ant e resultad o refere-se à descob er ta de possíveis deformações glac io tectônicas
subglacia is em temperaturas de sub-conge lame nto isub-f reezin g ) abaixo da geleira Hagajellsj õkull-Eystrí.
Na porç ão basal de um lobo do tipo "piedmont " desta gel e ira, que avançou durante o surge de 1999, foram
encontrados blocos de gelo deformados em sedimentos congelados . Estas camadas contêm evidênci as de
duas fases de deformaç ão em co ndições reológicas co ntras tantes. Inicialmente, uma de formação em condições
relativamente mornas, em que os blocos de ge lo da geleira ag iram co mo clastos competentes dentro de uma
matriz deformada e descongelada. Em segu ida houve deformação sob temperaturas de sub-congelamento,
nas quais os blocos de gelos foram comprimidos, pela matriz co ngelada circundan te, para dentro de fraturas
e planos de cisalhamento enriquecido em ge lo intersticial. Co nsequentemente, sugere-se que o regime
termal basal da marge m de ge lo mu dou de base-morna para base-congelada dura nte o surge.
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